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Introdução

Malassezia pachydermatis é uma levedura lipofílica pertencente à microbiota normal da pele e conduto auditivo 

externo de diversos animais, especialmente cães e gatos. Embora normalmente não cause problemas, essa 

levedura quando associada a grandes alterações imunológicas do animal, desordens endócrinas ou em situações 

que comprometem a barreira cutânea pode causar diversas dermatopatias. Entre as condições mais comuns 

relacionadas à proliferação excessiva de M. pachydermatis estão a otite externa e a dermatite por Malassezia, 

caracterizadas por prurido, eritema, seborreia e odor fétido. 

 

Diferentemente de outras espécies do gênero Malassezia, que são estritamente lipodependentes, M. 

pachydermatis apresenta a peculiaridade de crescer em meios sem necessidade de suplementação lipídica, o que 

facilita sua identificação laboratorial. Essa característica, somada ao seu potencial patogênico, torna essa levedura 

um importante agente de interesse na medicina veterinária. 

 

O diagnóstico é geralmente baseado em exame clínico aliado a métodos laboratoriais como citologia, cultura e 

exames micológicos. O tratamento envolve o controle da causa subjacente, associado ao uso de antifúngicos 

tópicos ou sistêmicos. 

 

Assim, compreender os fatores predisponentes, a patogenicidade e os métodos de controle de Malassezia 

pachydermatis é essencial para a abordagem eficaz dessas infecções, visando não apenas o alívio dos sinais 

clínicos, mas também a prevenção de recidivas.

Objetivo

Analisar as características microbiológicas, os fatores predisponentes e a importância clínica de Malassezia 

pachydermatis, destacando seu papel como agente oportunista em infecções cutâneas e otológicas, com foco no 

diagnóstico e nas opções terapêuticas disponíveis na medicina veterinária.

Material e Métodos



Este trabalho consistiu em uma revisão bibliográfica narrativa com foco em Malassezia pachydermatis, 

abrangendo aspectos microbiológicos, clínicos, diagnósticos e terapêuticos. As bases de dados utilizadas 

incluíram PubMed, Scielo, Google Scholar e ScienceDirect. 

 

Além disso, foram revisadas técnicas laboratoriais empregadas para o diagnóstico de M. pachydermatis, como 

citologia cutânea, exame micológico direto, cultura fúngica em ágar Sabouraud e testes de sensibilidade 

antifúngica. Protocolos terapêuticos com antifúngicos tópicos (como miconazol e clorexidina) e sistêmicos (como 

cetoconazol, itraconazol e fluconazol) também foram analisados, considerando eficácia, tempo de tratamento e 

resistência. 

 

Os dados obtidos foram organizados, comparados e discutidos de forma descritiva, com ênfase nas abordagens 

mais recentes e nos desafios clínicos enfrentados na prática veterinária.

Resultados e Discussão

A análise da literatura revelou que Malassezia pachydermatis é uma levedura comensal da pele de cães, presente 

em áreas ricas em lipídeos como conduto auditivo, região interdigital, axilas e dobras cutâneas. No entanto, 

diversos fatores predisponentes, como umidade excessiva, doenças alérgicas (dermatite atópica, 

hipersensibilidade alimentar), endocrinopatias (hipotireoidismo, hiperadrenocorticismo) e uso prolongado de 

antibióticos ou corticosteroides podem favorecer sua proliferação e transformação em um agente patogênico. 

 

Nos estudos citados demonstraram que a otite externa por M. pachydermatis é uma das principais causas de 

infecção auditiva em cães, muitas vezes associada à presença de inflamação crônica, odor fétido, secreção 

ceruminosa e dor local. Já a dermatite por Malassezia se manifesta por prurido intenso, eritema, 

hiperpigmentação, seborreia oleosa e espessamento cutâneo, afetando significativamente a qualidade de vida do 

animal. 

 

O diagnóstico da infecção por M. pachydermatis é majoritariamente clínico, sendo confirmado por métodos 

laboratoriais como citologia cutânea, em que a levedura aparece como estruturas ovaladas ou em forma de 

“pegada de sapato”, com paredes espessas. A cultura em ágar Sabouraud, apesar de mais específica, é menos 

utilizada na prática rotineira devido ao tempo necessário para o crescimento (geralmente 3 a 5 dias) e à 

possibilidade de contaminação por outras leveduras ou bactérias. Testes de sensibilidade antifúngica são 

recomendados em casos de infecções recorrentes ou refratárias ao tratamento convencional. 

 

Os protocolos terapêuticos variam conforme a gravidade e extensão da infecção. A literatura aponta que casos 

leves podem ser tratados com shampoos antifúngicos. Casos moderados a graves frequentemente exigem 

antifúngicos sistêmicos. 

 

A maioria dos autores concorda que o sucesso terapêutico está diretamente ligado ao controle dos fatores 

predisponentes. Tratar apenas a infecção fúngica, sem abordar as condições subjacentes, geralmente leva à 

recidiva do quadro. Dessa forma, uma abordagem multidisciplinar, envolvendo o controle ambiental, correção 

alimentar e tratamento das doenças de base, é essencial para o manejo eficaz das infecções por Malassezia 

pachydermatis.



Conclusão

Malassezia pachydermatis é uma levedura comensal que pode se tornar patogênica diante de fatores 

predisponentes, causando otites e dermatites em cães. O diagnóstico precoce, aliado ao tratamento adequado e 

ao controle das causas subjacentes, é essencial para evitar recidivas. O conhecimento sobre sua biologia e 

comportamento oportunista é fundamental para a prática veterinária eficaz.
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